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Um velho capitão do mar, chamado Eleazar Hall, morava em 
Bedford, Massachusetts, durante a época das grandes embarcações 
movidas a vela. Ele era famoso, admirado e respeitado como o capitão mais 
bem-sucedido da época. Trabalhava muito e viajava por longos períodos. 
Foi o capitão que perdeu o menor número de homens e pescou mais peixes 
do que qualquer outro. 

Sempre perguntavam ao capitão Hall sobre sua fantástica habilidade 
de viajar tanto tempo sem nenhum instrumento de navegação. Certa vez, 
ele partiu numa viagem de dois anos, sem voltar para casa, que era seu 
ponto de referência. 

Eleazar respondia simplesmente: 
- Ah! eu subo ao convés e presto atenção ao vento e aos cabos e 

cordas da embarcação. Sinto a direção da água, olho para as estrelas e 
estabeleço minha rota. 

Bem, os tempos mudaram em Bedford. Grandes empresas 
seguradoras lá se instalaram, e seus proprietários disseram que não fariam 
seguro de navios se os capitães não tivessem um navegador a bordo 
devidamente treinado e autorizado. As pessoas temiam dar essa notícia a 
Eleazar. Mas, para surpresa de todos, ele disse: 

- Se eu for obrigado, farei os cursos de navegação que forem 
necessários. 

Eleazar diplomou-se com louvor e, por sentir muitas saudades do 
mar, partiu imediatamente numa longa viagem. No dia de sua volta, a 
cidade inteira lhe fez esta pergunta: 

- Eleazar, o que você achou de navegar com todos aqueles mapas e 
cálculos? 

Eleazar endireitou o corpo e deu um longo suspiro. 
- Ah! - ele respondeu -, foi simples. Sempre que eu queria saber a 

posição do navio, ia até minha cabina, pegava os mapas e as tabelas, fazia 
cálculos e estabelecia minha rota de viagem com precisão científica. 
Depois, eu subia ao convés e prestava atenção ao vento e aos cabos e 
cordas da embarcação, sentia a direção da água, olhava para as estrelas e 
corrigia os erros que tinha cometido ao fazer os cálculos. 

Quando ouvi esta história, eu orei: Senhor, quero conhecer-te desta 
maneira. Quero subir ao convés, prestar a atenção à tua manda voz em 
meu coração, refletir sobre tua Palavra eterna e, depois, fazer acertos em 
todos aqueles planos maravilhosos, lógicos e científicos que tracei para 
mim. 


